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RESUMO

O planejamento financeiro pessoal / familiar é um processo de gestão do dinheiro lucrado individualmente ou pela família, constituindo-se em um meio de controle da situação financeira que analisa receitas, despesas e investimentos de forma programada, visando a satisfação pessoal e/ou familiar. Neste artigo, buscar-se-á através de pesquisa bibliográfica, apresentar a Gestão Financeira Pessoal, conceitos de endividamento, inadimplência, educação financeira, dentre outros conceitos relacionados com o tema. A revisão literária proporcionará referencial teórico para colaborar com a discussão.  As fontes de pesquisa utilizadas foram livros e artigos científicos atuais. Posteriormente, serão realizadas proposições de adoção de ferramentas técnicas e metodológicas que contribuam para melhoria da gestão financeira pessoal.  O estudo mostrou que o endividamento é algo mais comum do que se possa imaginar, cerca de 77,6 % da população brasileira iniciou 2023 endividados, de acordo com dados da Confederação Nacional de Comercio de bem serviços e turismos. Sendo assim, percebeu-se a importância em diagnosticar a situação atual da gestão financeira pessoal, bem como propor a adoção de ferramentas que evitem o endividamento e a inadimplência, na busca de uma educação financeira que favoreça uma melhor qualidade de vida. O estudo aponta para as necessidades de uma formação continuada. Ressalta-se assim, a importância da construção e difusão do conhecimento financeiro, para que os indivíduos possam usufruir de uma gestão financeira eficiente e consequentemente uma melhor qualidade de vida financeira.

Palavras-chaves: Gestão Financeira Pessoal, Educação Financeira e Qualidade de Vida.
1 INTRODUÇÃO

Há séculos vem se estudando o comportamento da sociedade com suas finanças, e atualmente este estudo torna-se essencial na medida que muitas pessoas medem sua autoestima com sua vida financeira. Estudos mostram que uma considerável parte da população brasileira está endividada, com comprometimento da qualidade de vida pessoal e até gerando crise familiar, onde pode-se justificar este trabalho. 
 Grande parte dos problemas financeiros que atingem a população está relacionada à falta de capacitância de organizar suas próprias finanças, independentemente da importância da renda mensal. Como refere Marion (2019), o potencial financeiro de um indivíduo não reside no valor dos seus rendimentos ou da sua conta bancária, mas sim no nível de conhecimento e racionalidade na gestão do dinheiro. Contextualizando o tema deste estudo, destaca-se que: As famílias brasileiras têm orçamentos cada vez mais restritos e escassos. Diante do consumismo excessivo, as pessoas ficam endividadas, o que reduz significativamente sua renda mensal e acaba não cumprindo suas promessas financeiros. A diferença entre o sucesso e o fracasso do orçamento pessoal e familiar está na sua capacidade de gestão. 

É comum que a qualidade de vida, o sucesso pessoal ou profissional seja diretamente influenciado por problemas econômicos. As pessoas tendem a colocar a culpa na sociedade ou no governo sem aperceber-se que a causa do problema é a falta de educação, planejamento e definição de metas. (PICCINI; PIANZETTA, 2014, p. 96). Não se pretende entrar no debate sobre questões de renda, pois há uma grande diversidade de origens pessoais e familiares, salários e rendas em diferentes classes socioeconômicas. O intuito da discussão apresentada neste estudo prende-se com o fato de que a maioria das pessoas não faz um planejamento financeiro adequado com base em sua renda e não opta por ações que levem em consideração seu futuro e aposentação. É importante considerar que a dificuldade de administrar o próprio dinheiro é um grande desafio que pode afetar diretamente a qualidade de vida das pessoas, aumentando o estresse, a produtividade e os relacionamentos. Consequentemente, a organização financeira pessoal é de significativa importância, possibilitando melhores opções de investimento, consumo, gastos básicos e involuntários, bem-estar, segurança e satisfação de apetites (CERBASI, 2009). Diante do consumo excessivo, muitos se endividam, gastam uma parte significante de sua renda e, muitas vezes, ficam inadimplentes. Santos (2014) observou que para prevenir é importante que indivíduos ou famílias tenham um plano financeiro formal. Isso os ajudará a visualizar suas contas de maneira ordenada e a definir suas perspectivas para o futuro. O planejamento financeiro pessoal / familiar é um processo de gestão do dinheiro lucrado individualmente ou pela família constituindo-se em um meio de controle da situação financeira que analisa receitas, despesas e investimentos de forma programada, visando a satisfação pessoal e/ou familiar. (SILVA; FARAGO, 2013).

Começar um planejamento financeiro e sua gestão, pode ser algo complexo e que leva tempo e este trabalho pretende responder a seguinte pergunta problema: Qual o caminho para a realização de uma boa gestão financeira pessoal e quais ferramentas podem ser utilizadas nesta gestão? Para responder esta pergunta, este trabalho tem como objetivo diagnosticar a situação atual da gestão financeira pessoal, bem como propor de acordo com o diagnóstico, a adoção de ferramentas técnicas e metodológicas que evitem o endividamento e a inadimplência, na busca de uma educação financeira de qualidade tendo como objetivos específicos: apresentar dados de endividamento pessoal da população brasileira e mostrar informações sobre a vida financeira das pessoas que fazem gestão financeira pessoal e sua influência na qualidade de vida destas pessoas.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Endividamento Pessoal Brasileiro

Uma pessoa pode ser considerada inadimplente quando não consegue cumprir com seus compromissos financeiros. Segundo Tolotti (2007), esses atrasos podem variar de um a três meses, e muitos autores afirmam que as principais causas do endividamento ocorrem pela falta de educação financeira
De acordo com uma pesquisa feita pela Folha de São Paulo (2023), tem-se uma grande quantidade de pessoas endividadas, um total de 77,9%. O último levantamento da CNC (Confederação Nacional do Comercio de Bens) apud Estadão (2023) mostrou que 69,43 milhões de pessoas entraram 2023 com dívidas. Já se sabe que na maioria dos casos, as dívidas estão ligadas ao cartão de crédito. Ainda segundo a CNC (2005), o aumento de lares endividados no Brasil cresce cada vez mais em relação ao último ano. 

Para Marques e Frade (2003), o endividamento é o saldo devedor de um agregado, o que significa dizer que endividamento é a utilização de recursos de terceiros para fins de consumo, ao se apropriar desse recurso se estabelece um compromisso em devolver, com a data estabelecida, o montante, normalmente acrescido de juros e correção monetária.

A educação financeira e o endividamento estão interligados, pois essa educação colabora com o sistema econômico, pois permite aos agentes consumir produtos e serviços financeiros de forma apropriada, reduzindo o descumprimento de obrigações com terceiros (PINHEIRO, 2008).

O endividamento pode ser seguido pelo descumprimento do compromisso assumido com terceiro, surgindo assim à inadimplência, ou seja, o não pagamento regular dos compromissos financeiros por parte do devedor. 

Diversos são os fatores que levam o consumidor ao endividamento. Entre estes estão a dificuldade financeira pessoal, que impossibilita o cumprimento de suas obrigações, desemprego, falta de controle nos gastos, compras para terceiros, atraso de salário, comprometimento da renda com despesas supérfluas, redução da renda, doenças, má fé, sendo todos estes fatores agravados em época de crise econômica do país (FIORENTINI, 2004).

A falta de planejamento financeiro pode ser um fator determinante para o endividamento. A educação financeira, associada a legislação de proteção ao consumidor, regulamentação dos empréstimos e do funcionamento bancário, financeiras e comércio, é uma ação essencial para a redução do problema do endividamento. 

A frase que as pessoas nessa situação ouvem é “nunca gaste mais do que se ganha”. Com a inflação como a grande vilã fica difícil, mas com uma boa organização na vida financeira, muita coisa pode ser feita. Saber como  as pessoas se comportam em relação à sua vida financeira é primordial em uma sociedade em que  se mede a auto estima com base na sua vida financeira. Contudo a educação financeira  pode ser uma das bases para resolver esse problema. Seguem abaixo os fatores que podem gerar o endividamento:

Figura 1: Fatores para o Endividamento.
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   Fonte: Santos (2014)
Verifica-se que aprender a gestão do dinheiro pode ser o caminho para uma vida financeira de qualidade, ou até mesmo se tornar uma pessoa bem sucedida, algo que as pessoas buscam. 

2.2  Inadimplência Pessoal Brasileira

Acima de tudo deve se dizer que o endividamento é algo mais comum do que se possa imaginar, cerca de 77,6 % da população brasileira iniciou 2023 endividados, de acordo com dados da CNC (Confederação Nacional de Comercio de bem serviços e turismos). Para o economista Luiz Rabi (apud Serasa Experian, 2022), o alto nível de inadimplência no Brasil é uma movimentação que deve continuar sendo observada ao longo do ano. 

Enquanto a instabilidade econômica perdurar, os empreendedores continuarão encontrando dificuldades para sair do vermelho, já que precisam lidar com o encarecimento dos insumos e do crédito. Outro fator que potencializa esse cenário desafiador é o abalo da confiança financeira do consumidor, que segue mantendo o consumo por necessidade como principal critério para fechar as contas no fim do mês. (SERASA EXPERIAN, 2022)
A figura abaixo mostra uma realidade da inadimplência no Brasil.

Figura 2: Gráfico da Quantidade de Consumidores Inadimplentes no Brasil em 2021/2022.

[image: image2.png]Consumidores inadimplentes (milhes)

676
668
sy 661 658
sag 652 g
643 guo O
634 :
622 622 622 I I I

jul-21 ago-21 set-21 out21 nov-21 dez-21 jan-22 fev-22 mar-22 abr-22 mai-22 jun-22 ju-22

Fonte: Serasa Experian




 Observa-se uma elevação mensal da inadimplência de R$ 62,2 milhões em julho de 2021 para R$ 67,6 milhões em julho de 2022. A inadimplência tem impacto na qualidade de vida pessoal. Ressalta-se então a necessidade de que a educação financeira seja um tema mais corriqueiro na vida dos brasileiros, sobretudo através da necessidade de aprendizado de um planejamento financeiro adequado, algo primordial para uma vida financeira em equilíbrio. 

2.3  Educação Financeira

Segundo o CENTRO OCDE e CVM ( 2005, p.5): 

A educação financeira pode ser definida como o processo pelo qual consumidores/investidores financeiros aprimoram sua compreensão sobre produtos, conceitos e riscos financeiros e, por meio de informação, instrução e/ou aconselhamento objetivo, desenvolvem as habilidades e a confiança para se tornarem mais conscientes de riscos e oportunidades financeiras, a fazer escolhas informadas, a saber onde buscar ajuda, e a tomar outras medidas efetivas para melhorar seu bem-estar financeiro. Educação financeira, portanto, vai além do fornecimento de informações e aconselhamento financeiro, o que deve ser regulado, como geralmente já é o caso, especialmente para a proteção de clientes financeiros por exemplo, consumidores em relações contratuais. (CENTRO OCDE; CVM, 2005, p.5)
Este aprimoramento da compreensão das oportunidades e riscos financeiros se dá através da aquisição de conhecimento e estimativa do comportamento do mercado a fim de agir com rapidez e relevância na tomada de decisão para realização de investimentos. 

As estimativas proporcionadas pelo conhecimento adquirido em  educação financeira promovem o desenvolvimento de planejamento do futuro através da utilização de algumas ferramentas de investimento para proteção do valor do dinheiro no tempo como por exemplo a poupança básica, gerenciamento de empréstimos ou aquisição de seguro, e os requisitos para conscientização financeira, como ideias sobre finanças, matemática financeira e economia. 

Segundo Jacob et al. apud Lucci et al. (2006, p. 04), a expressão financeira aplica-se às atividades relacionadas ao dinheiro na vida cotidiana das pessoas, como controle do orçamento, utilização de cartões de crédito, cheques e decisão de investimento. Já educação, na área de finanças, para o mesmo autor, significa o conhecimento dos termos financeiros de mercado, habilidade com a matemática financeira para interpretar dados financeiros e efetuar decisões sábias quanto ao uso do dinheiro, e também abrange o conhecimento de direitos, normas sociais e experiências práticas.
Lelis (2006) e Medeiros (2003) afirmam que a educação financeira é um tema no qual se discute a importância do dinheiro, como administrá-lo, como ganhar, gastar, poupar e consumi-lo de forma consciente. Através da junção dos termos “financeira” e “educação”, a Organização de Cooperação e de Desenvolvimento Econômico (2005), define a educação financeira como o processo em que os indivíduos melhoram a sua compreensão sobre os produtos financeiros, seus conceitos e riscos, de maneira que, com informação e recomendação claras, possam desenvolver as habilidades e a confiança necessária para tomarem decisões fundamentadas e com segurança, melhorando o seu bem-estar financeiro.

Algumas instituições propõem ações sobre Educação Financeira, para permitir que cidadãos possam gerenciar melhor os seus recursos, planejar o uso de crédito e poupar ativamente. A figura abaixo mostra uma iniciativa do Banco Central.
Figura 3: Plano de ação do Banco Central para auxiliar no combate do superendividamento.
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Fonte: Google (2023)

Segundo a Organização para Cooperação e o Desenvolvimento Econômico e a Comissão  de Valores Mobiliários (2005), o processo de ensino e aprendizagem de finanças pessoais tem a sua aplicação na prática do planejamento estabelecido pelos envolvidos que necessitam aprender a ler as informações recebidas. 

Bruhn et al. (2013) no Relatório The impact of high school financial education – experimental evidence from Brasil estudaram a influência da educação financeira no ensino médio e concluíram que quanto mais aumenta o conhecimento dos adolescente em finanças maior será o desenvolvimento de um planejamento financeiro e participação nas decisões financeiras de suas famílias. O estudo observou também que a elevação do conhecimento em finanças domésticas pelos jovens participantes da pesquisa, influenciou na aquisição de conhecimento financeiro pelos pais alterando o comportamento economizando e planejando novos gastos.
O impacto da educação financeira no ensino médio – a experiência do Brasil, em tradução livre, do Banco Mundial, apresenta como o ensino sobre finanças produziu mudanças significativas na vida dos jovens estudantes e de suas famílias, e rendeu ao Brasil referência sobre essa modalidade de ensino.  
Segundo a especialista em educação financeira da Associação de Educação Financeira do Brasil (AEF) Silva apud Brasil(2023) citada no site do ministério da educação:

Esse projeto piloto trabalhou um conjunto de comportamentos para que os jovens façam escolhas mais conscientes, se preparando para um futuro mais tranquilo. Os analistas do Banco Mundial notaram um aumento de 1% do nível de poupança dos jovens que passaram pelo programa; 21% a mais dos alunos fazem uma lista dos gastos todos os meses; 4% a mais dos alunos negociam os preços e meios de pagamento ao realizarem uma compra. As famílias também se beneficiam, pois temas como orçamento, planejamento e tarifas bancárias estão na pauta dos debates e decisões coletivas dos custos por causa dos deveres de casa. O relatório afirma ainda que, esses jovens que passaram pelo processo de educação financeira, podem contribuir para o crescimento de 1% do PIB Brasileiro. (SILVA apud BRASIL, 2023)
Diante das informações acima mencionadas, ressalta-se assim, a importância da construção e difusão da Educação Financeira, para que os indivíduos possam melhor usufruir de uma gestão financeira saudável e eficiente.  

2.4 Finanças Pessoais e Qualidade de Vida

Segundo o idealizador do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), professor Amartya Sem apud Bonfim, 2012, a pobreza ou riqueza não devem ser avaliados apenas como o conceito financeiro, mas como a realização humana e a possibilidade de escolha, ou seja, cada pessoa tem um conceito sobre felicidade, por exemplo. A abordagem da Medida de Pobreza das Capacitações (MPC) traz o mencionado conceito, que faz uma separação da relação pobreza e renda (BONFIM, 2012).

A frase, do autor Cerbasi (2008, p.192), “Quanto menos sua vida pessoal for influenciada por sua grande e justificável vontade de enriquecer, melhor”, faz parte das percepções que o mesmo traz em sua obra. Sua obra aborda também direcionamentos de pensamentos e atitudes para se ter um equilíbrio financeiro e, consequentemente, uma melhor qualidade de vida. Toda ação deve estar alinhadas à uma intenção. Ter liberdade financeira e não saber trabalhar as finanças é acabar no endividamento, com ações exageradas na tentativa de alcançar a riqueza.

A educação financeira proporciona a transformação da insegurança material em tranquilidade, proteção e qualidade de vida. Algumas dicas importantes que auxiliam no Planejamento Financeiro: 

2.5 Ferramentas de Gestão Financeira Pessoal

Esta seção apresentará algumas ferramentas para a gestão financeira pessoal o que poderá contribuir para uma reorganização financeira que irá permitir que os recursos sejam utilizados de forma consciente e eficiente, isto é, mais otimizada possível.

A organização financeira parte do planejamento e gestão do dinheiro que possibilita estimar e analisar gastos, saber onde e quando investir, onde economizar, monitorar o faturamento e reduzir despesas. De acordo com Nascimento (2014, p. 12), “é o gestor financeiro quem controla o saldo do caixa da empresa e tem a função de identificar com antecedência se vai sobrar ou faltar dinheiro no fim de cada período de análise”. No planejamento financeiro pessoal não deve ser diferente, todos têm a necessidade de adquirir conhecimentos sobre como gerir o dinheiro e como estes devem ser aplicados em seu cotidiano.

Segundo Rigo (2021, p. 17), 

“Com acesso facilitado a diversas teorias e estratégias de incremento da rentabilidade mensal familiar, a população vem compreendendo a importância de manter um controle mais efetivo de seus recursos monetários, analisando seus hábitos de alocação financeira”. 

São exemplos de ferramentas para uma gestão financeira pessoal de qualidade: o uso de aplicativos, o controle feito através de planilha de entradas e saídas do fluxo de caixa, o uso de indicadores financeiros, e outros, adquiridas de várias formas, há depender do interesse e disponibilidade com que os sujeitos envolvidos tenham em buscar agregar esses conhecimentos e assim, aplicá-los em seu dia a dia. A figura abaixo é um exemplo de uma ferramenta de gestão financeira pessoal.

Figura 4: Planilha de entradas e saídas do fluxo de caixa.
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Fonte: https://masterdataplanilhas.com.br/2022/07/09/planilha-para-orcamento-pessoal-ou-familiar/
2.6 Finanças comportamentais

As finanças comportamentais surgiram em meados dos anos 1970, tendo como principais menções os trabalhos dos psicólogos israelenses Amos Tversky e Daniel Kahneman, porém, só se desenvolveu de forma mais efetiva como campo de estudo entre o final dos anos 1980 e início dos anos 1980. a partir dos anos 1990. (HALFELD; TORRES, 2001).  

Consequentemente, pode-se dizer que o objetivo das finanças comportamentais é revisar as teorias tradicionais, estudando o comportamento das pessoas e o que as motiva em seu processo de tomada de decisão (FREITAS; WILHELM, 2013). 

Assim, a aceitação de que nem sempre as pessoas se comportam de forma racional orienta o campo dos estudos de finanças comportamentais. Segundo Encosta e colaboradores (2009; apud Beira-mar Jr et al, 2007), as finanças comportamentais caracterizam-se como um ramo da economia comportamental e da psicologia econômica que acredita na influência da irracionalidade na tomada de decisão. Ao tomar uma decisão, as pessoas tendem a gostar mais de sua intuição, isso pode levar a decisões erradas, indo contra a lógica defendida pela teoria monetária moderna que procura a única opção aceitável para um determinado objetivo em vez de procurar a melhor opção adequado à situação (BEIRA-MAR JR et al., 2007). 

Diante desse pressuposto, Barberis e Thaler (2002) argumentam que alguns fenômenos financeiros só podem ser compreendidos por meio de modelos nos quais as pessoas não são totalmente racionais. Nesse contexto, é crucial entender a racionalidade limitada do estudo aprofundado das finanças comportamentais. Por fim, há o reconhecimento de que entender finanças comportamentais significa estudar o comportamento econômico dos indivíduos para entender como o indivíduo afeta a economia e como o indivíduo à afeta.

3 METODOLOGIA

Para Vergara (2007), 
há várias de tipos de pesquisa, conforme dois critérios básicos que são: quanto aos fins e quanto aos meios. Quanto aos fins a pesquisa pode ser: Exploratória, Descritiva e Explicativa e quanto aos meios ela pode ser: Pesquisa de Campo, Pesquisa de laboratório, pesquisa documental, pesquisa bibliográfica, pesquisa experimental, pesquisa ex-post-facto, levantamento e estudo de caso.(VERGARA, 2007)
Neste artigo, buscar-se-á através de pesquisa bibliográfica, apresentar a Gestão Financeira Pessoal, conceitos de endividamento, inadimplência, educação financeira, dentre outros conceitos relacionados com o tema. Posteriormente, conforme diagnosticado, serão realizadas proposições de adoção de ferramentas técnicas e metodológicas, visando a melhoria contínua, na busca por uma gestão financeira pessoal que ofereça uma melhor qualidade de vida.

4 DISCURSÃO E RESULTADOS:


A discussão apresentada neste trabalho concentra-se na relação entre a gestão e o trade-off financeiro pessoal, pilares importantes para uma melhor qualidade de vida financeira. Os resultados desta pesquisa demonstram a necessidade de se gerir projetos relacionados à melhoria do planejamento financeiro pessoal, criação de um fundo ou poupança de emergência, entre outros relacionados. Como exemplo, pode-se citar o Decreto nº. 7.397 do governo federal, de dezembro de 2010, que criou a semana da educação financeira. A estratégia foi criada para promover a educação econômico/financeira e previdenciária devido à impulsão por políticas de inclusão social no Brasil. A proposta foi de fortalecer a cidadania apresentando aos brasileiros ideias sobre previdência e sistema financeiro. Para gerenciar os programas dessa estratégia, foi criado o Comitê Nacional de Educação Financeira (Conef), que se oferece para melhorar a educação financeira por meio de atividades voltadas para escolas de ensino fundamental e médio, além de atividades para pensionistas e beneficiários do Bolsa Família. 

A pesquisa demonstrou que nem sempre as pessoas realizam uma organização financeira adequada ao longo da vida, por desinteresse ou até desconhecimento. Por vezes, a falta de uma gestão financeira equilibrada é o reflexo de hábitos não adequados que podem trazer consequências como o endividamento, inadimplência, fora adoecimento emocional. Na maioria dos casos isso pode refletir no orçamento familiar, que é acometido por imprevistos como a demissão,uma doença, enfim, daí a necessidade de um planejamento financeiro que possa ajudar na construção de novos hábitos que permitam uma melhor qualidade de vida financeira dos recursos pessoais.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo deste artigo foi buscar através de pesquisa bibliográfica a apresentação da gestão financeira pessoa, conceitos de endividamento, inadimplência, educação financeira, dentre outros conceitos relacionados com o tema. 

O cenário preocupante tanto no Brasil quanto no mundo em relação a falta de gestão financeira pessoal e a inadimplência, reforça o tema deste estudo. O gerenciamento financeiro tem o intuito de auxiliar os indivíduos a administrarem de forma mais adequada possível suas finanças de acordo com o que ganham, ou seja, a sua renda. O planejamento financeiro, por sua vez, pode ser visto como um instrumento de orientação, sendo uma ferramenta de apoio essencial para colocar em prática o equilíbrio entre receitas e custos/despesas, garantindo satisfatórios resultados na administração das finanças pessoais. 
Portanto, os objetivos elencados para esta pesquisa, foram alcançados. Acredita-se que este tema seja de alta relevância para a gestão financeira, e também para a população em como um todo que almeja uma melhor qualidade de vida para suas finanças. O assunto finanças pessoais é uma das questões mais importantes, pois consolida a base para muitas áreas da vida. Tudo envolve dinheiro, e neste trabalho foi possível observar a relevância de aprender mais sobre este tema que é essencial para sociedade brasileira.
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